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APRESENTAÇÃO

Um dos termos mais utilizados para descrever o capitalismo e a sua estruturação 
no mundo é a globalização, que nada mais é do que a integração entre culturas/atividades 
de localidades distintas e consequentemente uma maior instrumentalização proporcionada 
pelos sistemas de comunicação principalmente. É preciso salientar que esse conceito 
é amplo e não se refere simplesmente a um acontecimento, mas a um processo como 
um todo. Nessa perspectiva, a medicina mais do que nunca se torna protagonista de um 
processo cada vez mais tecnológico e necessário ao desenvolvimento humano.

A globalização, de certo modo, pode trazer para a saúde vantagens quando nos 
referimos à integração de conhecimento, partilha metodológica, desenvolvimento de práticas, 
equipamentos e distribuição de insumos e medicamentos. Todavia doenças derivadas de 
práticas ou de processos inadequados acabam se tornando globais, aumentando o risco 
das comunidades e exigindo mais ainda uma evolução e uma dinâmica da medicina.

A obra “A medicina imersa em um mundo globalizado em rápida evolução – Volume 
2” que aqui apresentamos trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos e sua influência na resolução das diversas problemáticas relacionadas à saúde 
de um mundo totalmente globalizado. A evolução do conhecimento sempre está relacionada 
com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados 
acadêmicos, o aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 

Deste modo, temos o prazer de oferecer ao leitor, nesses dois volumes iniciais da 
obra, um conteúdo fundamentado e alinhado com a evolução no contexto da saúde que 
exige cada vez mais dos profissionais da área médica. Reforçamos mais uma vez que a 
divulgação científica é fundamental essa evolução, por isso mais uma vez parabenizamos a 
Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, 
docentes e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma agradável leitura!
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ESTENOSES BILIARES MALIGNAS: UMA REVISÃO 
DA LITERATURA

CAPÍTULO 15
doi

Guilherme Augusto Matsuo de Olivera

RESUMO: Os tumores malignos biliopancreáticos 
são diagnosticados tardiamente e, em geral, 
apresentam prognóstico reservado. Acredita-se 
que, anualmente, cerca de 37.000 mortes são 
ocasionadas por câncer de pâncreas e 3.000, 
ocasionadas pelo câncer de vesícula biliar. Dos 
tipos de colangiocarcinoma existentes, podemos 
considerar que o intra-hepático apresenta 
uma chance de sobrevida de 2-5% de 5 anos 
enquanto o extra-hepático, de 12-15% de 5 
anos. Diante do exposto, o presente trabalho tem 
como principal objetivo apresentar as principais 
características acerca da estenose biliar maligna, 
bem como abordar sobre a apresentação clínica, 
a drenagem biliar pré-operatória, drenagem biliar 
paliativa, a escolha da prótese bem como sobre 
possíveis complicações. A metodologia utilizada 
para atingir tais objetivos, baseou-se em uma 
pesquisa bilbiográfica que utilizou livros, artigos, 
revistas, trabalhos acadêmicos, periódicos ou 
relatórios que estivesses inseridos no “Google 
acadêmico”, na língua portuguesa, espanhola 
ou inglesa e que apresentassem data de 
publicação dentro do período pré-determinado 
(2010 a 2020). Acredita-se que, frente a um 
estreitamento biliar, o mais importante é ter uma 
equipe multidisciplinar capacitada e experiente 
para que juntos, consigam tratar das afecções 
biliopancreáticas. Além disso, faz-se necessário 

recursos (desde o diagnóstico até o “veredito final) 
capazes de nortear e dar embasamento a equipe 
para que a melhor conduta curativa e paliativa 
sejam aplicadas. Acredita-se que as tratativas 
do paciente devem considerar o consenso entre 
o cirurgião, oncologista, endoscopista, e ainda, 
familiares, uma vez que são definitivos para a 
sobrevida do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Tumor, Estenose biliar 
maligna, Equipe multidisciplinar, Próteses.

MALIGNAL BILIARY STENOSIS: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Biliopancreatic malignant tumors 
are diagnosed late and, in general, have a poor 
prognosis. It is believed that around 37,000 
deaths are caused annually by pancreatic cancer 
and 3,000 are caused by gallbladder cancer. 
Of the types of existing cholangiocarcinoma, 
we can consider that the intrahepatic has a 
chance of survival of 2-5% of 5 years while 
the extrahepatic, of 12-15% of 5 years. Given 
the above, the present study has as main 
objective to present the main characteristics of 
malignant biliary stenosis, as well as addressing 
the clinical presentation, preoperative biliary 
drainage, palliative bile drainage, the choice of 
prosthesis as well as possible complications. The 
methodology used to achieve these objectives, 
was based on a bilbiographic research that used 
books, articles, magazines, academic works, 
journals or reports that were inserted in the 
“Google academic”, in Portuguese, Spanish or 
English and that presented data of publication 
within the predetermined period (2010 to 2020). It 
is believed that, in the face of a biliary narrowing, 
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the most important thing is to have a trained and experienced multidisciplinary team so that 
together, they can manage biliopancreatic disorders. In addition, resources are needed (from 
diagnosis to the “final verdict) capable of guiding and supporting the team so that the best 
curative and palliative conduct can be applied. It is believed that patient treatments should 
consider the consensus between the surgeon, oncologist, endoscopist, and even family 
members, since they are definitive for the patient’s survival.
KEYWORDS: Tumor, Malignant biliary stenosis, Multidisciplinary team, Prostheses.

1 |  INTRODUÇÃO
Um tumor, para a medicina, é considerado como sendo um crescimento mórbido 

de tecido ou ainda, neoplasma. Quando o tumor ocorre por crescimento e consequente 
multiplicação do número de células, ele é conhecido como neoplasia. O foco deste 
artigo dar-se-á aos tumores malignos biliopancreáticos. Os tumores do complexo setor 
relacionado ao aparelho digestivo dividem-se em dois grandes grupos (como em qualquer 
outro distrito do corpo humano): benignos e malignos (BASTOS, 1965).

Os tumores malignos biliopancreáticos são diagnosticados tardiamente e, em geral, 
apresentam prognóstico reservado. Somente nos Estados Unidos, por ano, há cerca de 
42.000 novos casos de câncer de pâncreas e, ainda, 10.000 novos casos de câncer de 
vesícula biliar, sendo que, destes pacientes, somente de 2-5% possuem a chance de 
sobrevida em 5 anos (UEMURA, 2017).  Acredita-se que, anualmente, cerca de 37.000 
mortes são ocasionadas por câncer de pâncreas e 3.000, ocasionadas pelo câncer de 
vesícula biliar.

Dos tipos de colangiocarcinoma existentes, podemos considerar que o intra-hepático 
apresenta uma chance de sobrevida de 2-5% de 5 anos enquanto o extra-hepático, de 12-
15% de 5 anos (UEMURA; MALUF-FILHO, 2018).

As estenoses biliares malignas podem ser divididas em distais e hilares. As obstruções 
malignas distais são causadas principalmente pelo câncer de pâncreas, colangiocarcinoma, 
tumores ampulares e compressão linfonodal metastática. Já as obstruções malignas hilares 
são causadas principalmente pelo colangiocarcinoma, tumor de vesícula biliar, carcinoma 
hepatocelular, metástases e compressão linfonodal (ORNELAS et al., 2004).

A diferenciação entre tumores hilares e não hilares é muitíssimo importante visto 
que sua abordagem, seja cirúrgica ou endoscópica, depende da localização.

Diante do exposto, o presente trabalho tem como principal objetivo apresentar as 
principais características acerca da estenose biliar maligna, bem como abordar sobre a 
apresentação clínica, a drenagem biliar pré-operatória, drenagem biliar paliativa, a escolha 
da prótese bem como sobre possíveis complicações.
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica. Para Gil (2008, 

p. 50): “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja 
exigido algum tipo de trabalho desta natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente 
a partir de fontes bibliográficas”.

Os descritores, ou seja, palavras chave utilizadas para fazer a busca foram: conter em 
qualquer lugar do documento os termos “estenoses biliares malignas”, “características das 
estenoses biliares malignas”, “diagnóstico das estenoses biliares malignas”, “apresentação 
das estenoses biliares malignas”, “drenagem biliar pré-operatória”, “drenagem biliar 
paliativa”, “a escolha da prótese” e “complicações dos tratamentos de estenoses biliares 
malignas” publicados nos períodos de 2010 a 2020.

Foram considerados como instrumentos de apoio à pesquisa bibliográfica materiais 
como: livros, artigos, revistas, trabalhos acadêmicos, periódicos ou relatórios que 
estivesses inseridos no “Google acadêmico”, na língua portuguesa, espanhola ou inglesa e 
que apresentassem data de publicação dentro do período pré-determinado (2010 a 2020). 

Outros materiais que serviram de apoio à pesquisa também foram considerados, 
como por exemplo: periódicos contidos na base de dados da Scielo ou PubMed, notícias, 
relatórios e guias de cunho governamental (como por exemplo, secretarias e instituições) 
bem como diários oficiais e legislações pertinentes, publicados em qualquer ano, pois 
apresentaram-se de extrema relevância ao estudo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste capítulo, serão exibidas a apresentação clínica, a drenagem biliar pré-

operatória, drenagem biliar paliativa, a escolha da prótese bem como sobre possíveis 
complicações. Após, será abordado sobre a drenagem biliar guiada por USE.

3.1 Apresentação Clínica
Acredita-se que a suspeita dos tumores biliopancreáticos devem ocorrer tomando 

como base nos achados clínicos e, ainda, considerando a experiência do médico atendente. 
Em seguida, devem ser investigados e confirmados mediante o emprego de exames 
laboratoriais e de imagem (MUÑOZ et al, 2018). 

Os principais sintomas sugeridos por estes tumores, são:  Icterícia, prurido, dor 
abdominal, anorexia e perda de peso sugerem malignidade. Pode-se dizer ainda que o 
aumento dos níveis de bilirrubina, da fosfatase alcalina sugerem quadro obstrutivo biliar. 
Portanto, sugere-se o tratamento paliativo para que haja melhora clínica, na qualidade de 
vida do paciente e ainda, sobrevida, objetivando basicamente alívios da obstrução biliar o 
que consequentemente, diminuirá a dor do paciente (UEMURA, 2017).
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Os exames de imagem são utilizados, muitas vezes, na busca de dilatação 
do sistema ductal e do ponto de obstrução biliar. Exames como o USG abdome total 
e TC abdome podem evidenciar dilatação das vias biliares, estenoses e tumores. A 
colangiorressonância apresenta a vantagem de não utilização de radiação ionizante, 
juntamente com a capacidade de fornecer colangiografias de alta qualidade, determinando 
a localização e extensão da estenose biliar e orientar a terapêutica endoscópica (ZATTAR-
RAMOS et al., 2017).

A ultrassonografia endoscópica (USE) tem sido cada vez mais utilizada, pois 
apresenta a possibilidade de realizar biópsias por punção com agulha fina, além da 
possibilidade terapêutica em drenagens da via biliar guiada por USE (MACHADO et al., 
2002; UEMEMURA, 2017).

O objetivo do tratamento das estenoses malignas é a desobstrução da via biliar 
com melhora dos sintomas de icterícia e prurido, prevenção de complicações da colestase, 
especialmente da colangite e cirrose biliar secundária (UEMURA; MALUF-FILHO, 2018).

3.2 Drenagem biliar pré-operatória
Existem diversos estudos à respeito da drenagem biliar pré-operatória, ainda com 

desfechos variados e benefícios tidos como controversos. Acredita-se que a abordagem 
cirúrgica direta evitaria outras intervenções, reduzindo custo e risco (ARTIFON; COUTO 
JÚNIOR; SAKAI, 2010).

A drenagem da via biliar atua buscando, principalmente, o alívio de sintomas de 
icterícia e prurido, reduzindo complicações inerentes à colestase. Em metanálise, alguns 
autores levantaram cerca de 14 estudos com um total de 2.248 pacientes, e notaram que 
o tratamento pré-operatório com prótese não apresenta diferença na mortalidade e/ou taxa 
de infecção (OLIVEIRA et al., 2016).

Estudos recentes recomendam próteses pré-operatórias para alguns grupos 
selecionados, que são: colangite aguda, desnutrição grave, hipoalbuminemia, colestase 
induzindo alteração do perfil hepático e função renal e pacientes candidatos à terapia 
neoadjuvante (GHISSI, 2010; UEMURA; MALUF-FILHO, 2018).

3.3 Drenagem biliar paliativa
A passagem de prótese biliar continua sendo o tratamento de escolha em estenose 

maligna da via biliar, mesmo quando acomete a região hilar (FRANCO, 2015).
A drenagem paliativa apresenta efetividade em mais de 80% dos casos de obstrução 

biliar maligna, com menor morbidade, menor tempo de internação e taxa de complicações 
inferior quando comparada à cirurgia (TAKADA, 2012). A Figura 1 é a que melhor apresenta 
tal feito.
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Figura 1 - Aparência endoscópica final

Fonte: Oliveira et al., 2016, p. 202.

Apesar de mais fisiológica, a drenagem biliar bilateral é mais difícil tecnicamente, 
sendo ponto controverso, como exemplifica um ensaio randomizado envolvendo 157 
indivíduos com neoplasia em região hilar. Outro ponto controverso é a necessidade de 
drenagem uni ou bilateral de tumores localizados em região hilar (DE PALMA et al, 2001).

A drenagem para ser considerada efetiva deve possibilitar uma queda de bilirrubina 
superior a 50% em 30 dias, sendo necessária uma drenagem superior a 50% do volume 
hepático para ser considerada efetiva. Nota-se que o uso do ácido ursodesoxicólico e 
antibióticos não influenciam no tempo de patência, redução do risco de obstrução nem 
reduzem o tempo necessário para troca em prótese plástica (SANTOS; DE ARAÚJO, 
SANCHES, 2018).

3.4 A escolha da prótese
O tipo de prótese a ser utilizada depende da suspeita clínica, da anatomopatologia, 

localização e extensão da estenose, potencial de tratamento cirúrgico curativo. A prótese 
plástica, apresenta algumas características, como por exemplo: Baixo custo, boa 
efetividade, facilmente removida e trocada e, ainda, baixa patência (3 meses ou menos). 
A prótese metálica, por sua vez, apresenta: alta patência, longo período de duração (6 a 9 
meses), preço elevado e é de difícil remoção (CHENG TAO PU, 2016).

As próteses metálicas devem ser a primeira escolha para pacientes com expectativa 
de vida superior a 4 meses, uma vez que nesse período seria necessário ao menos duas 
próteses plásticas, implicando em similaridade no seu custo (FRANCO, 2015; BEYNA; 
NEUHAUS, 2018).

Ainda, as próteses metálicas podem ser classificadas em cobertas ou não recobertas, 
existindo muitas controvérsias quanto às indicações específicas de cada tipo (HAAPAMÄKI 
et al., 2015).
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3.5 Possíveis complicações
As complicações mais comuns relacionadas às próteses biliares são a obstrução 

da prótese e a migração dessa. A obstrução é uma complicação relativamente comum em 
estenose biliar maligna (ingrowth), ocorrendo em cerca de 13% a 14% dos pacientes, ou 
pelo processo de overgrowth, que ocorre em 11% a 18% dos pacientes (CHENG TAO PU, 
2016).

São opções de tratamento da obstrução da prótese (ingrowth ou overgrowth): a) 
Limpeza com utilização de balão extrator; b) Passagem de prótese plástica no interior da 
prótese metálica; c) Passagem de nova prótese metálica (stent-in-stent) (MEDEIROS, 
2018).

A obstrução por debris ou lama biliar é mais frequente nas próteses plásticas, 
podendo ser realizada a troca da prótese. A migração está mais associada à prótese 
metálica recoberta, variando entre 6 a 8%, e menos comum em prótese não recoberta 
(1 a 2%). Alguns autores citam a esfincterotomia endoscópica prévia como fator de risco 
principalmente para a migração em próteses recobertas (FRANCO, 2015).

4 |  CONCLUSÃO
Acredita-se que, frente a um estreitamento biliar, o mais importante é ter uma equipe 

multidisciplinar capacitada e experiente para que juntos, consigam tratar das afecções 
biliopancreáticas. Além disso, faz-se necessário recursos (desde o diagnóstico até o 
“veredito final) capazes de nortear e dar embasamento a equipe para que a melhor conduta 
curativa e paliativa sejam aplicadas. 

Em relação às estenoses malignas, recomenda-se uma vasta atenção no diagnóstico, 
principalmente no que diz respeito às observações e experiências. No tratamento, muita 
atenção deve ser dada às ações e drenagens, e ainda, às próteses escolhidas (tipo, 
material, custo, finalidade, etc.).

Acredita-se que as tratativas do paciente devem considerar o consenso entre o 
cirurgião, oncologista, endoscopista, e ainda, familiares, uma vez que são definitivos para 
a sobrevida do paciente. 
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